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Onde os dois se encontram 
O Monumento de Cristo Rol, tal co­

mo o Bos.ílico do &trela, voi ser um Son.­
tu6rio da gratidão de Portugal ao SSmo. 
Corasõo de Jesus. Mas um Sontu6rio 
vivo, ond• se sinto a palpitasõo plftno· 
nente do amor dos portugueses em cor­
rMpondincia perene ao palpitar inces,.. 
sante do amor de Jesus paro com eles. 

•A ES!rela é o voto da Rainha D. Ma. 
rio 1, quando ainda s6 Princesa Real, 
paro que não lhe não faltasse do Céu 
o bin~õo de um filho, hordeiro futuro 
do irono e garantia do independ&ncia 
nacional. Casara e iom-s.,Jhe demo­
rando os sinais de matemidade. Voto 
do Rainha poro benefíáo do seu povo, 
voto foi de todo o noção. 

O Monumento do Almoda é igual­
mente voto do povo portugu&s, emitido 
multo embora pelos seus Bispos numa 
hora aflltiva de risco cer1o o Iminente 
de uma guerra de extermínio 4"Tt que 
Portugal podio desaparec:er do ma­
pa dos noções. 

A Rainha teve ént 1761 o herdeiro 
que pedia. Portugal de 1940 recelMu 
o graça inoueditável que: tonto SU· 

plicou, de lhe não in\fQdir o ttrTit6rio a 
maldição da guerra, nem perder ntlo 

exottam - o amor de J•sus para con· 
nosco, e o nosso para com Elet. E por 
i5SO quis a Roínho Pi.dosa que, para ser 
etemomente vivo o lembrança do ben&­
fício re<ebido • o ocsão de graças que 
por ele se devio, não fosse sõmente ma­
jestoso e artistico a mole do Basílica, 
mas estives.se ali tamb.Sm presente a to· 
do o momento o Corasão de Je-sus com 
o de Portugal: Jesus na sua realidade 
viva do Sacramento do Altar, e o Pó .. 
trio no voz incessante dos pr&Us, Jou· 
vore$ e adorações dos freiras, Cormel~­
tas Descalsas de Santa Teresa de J&­
sus, o quem o Soberano fez doação per­
pétua do Mosteiro, exprHsamente para 
esse fim. Com 91te-s cultos d• amor re­
parador e agradecido das Religio­
sas em representasõo da Pátria, cum­
pria-Jhes ainda o obrigação de orarem 
também e sempre por toda o Famllia 
Real PortuguMa. ·Assim o decla ra o do­
cumento Oficial da doação. Enluta-se­
-nos o coração ao recordar como, quon-
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um único dos seus filhos. E paro cúmulo eis o qu.e foi, trocada e:m motda ~ 
de mi1ericórdia do Senhor viu-se a contribuição dos nouoa compatriotas re· 
guindado ines:peradoment• às maiores s:ideotes 00 Brasil. .oe .. ·e-se ao patTiot.isooo dos dirigentes da 
alturas do noção afortunada e prosfj.. Fede.ração das Anocíaçõc.s Portuguesas a 
g ioso, no conceito até das grandes no- inieiali"a e o êxito cxce:ltnte desta cola-
sões. boraçio gcncros.a dos DIMSOS p,i.trÍcios, 

S.Oofícios desta grandota exigiam que li n10ureja.m honrando o seu nome, a 
sua Fé de cat6licos e o nome da sua. Pátria 

grotidõo maior do que a das pedras querida. 
frios, apHOt de eloquentff e belas, Em tatcmu.nbo de antidão começaremos 
de um monumento; alguma coiso mais, em breve a publicar-lhes o nome e os do-
qu• noJ desse a sensasão rtal e 0 ca- nativos que oferecc:n.m. As lisw da. sua 
1 da s.ubscri('io., essas. como u de todos os outros 
or preMnço viva, ali, dos dois amo-- subscritores, serio dt-pos.itad.a.s em co&e forte 

res qve esses monumentos afirmam • no paYimeDto da Capela do ~fooumeoto. 
~~-~~ 

oftJanço 'Final 
Estio já em curso os trabaibot de co.ns­

eruçio dos molcles da Estirua. Foram adju. 
dicadot .\ Ca.A Renda, de Lisboa. 

A 0.P.C.A fez o pedatal e 1.. ;,u.aJ. 
mente em betão a estárua.. Tomou. o cn­
carso também do&: dois barracões. Já pron­
tot, para a cooleciçio dos moldes, e do tnu­
poTte de.s:lts para junto do pcda:W, e iua 
clevacio ao cúno dos quatro arcos, na al­
tu.ra de 80 metros, por meio de unt poderoso 
a:uinda.stc cl«.1rico. 

O. 01oldes &ão feitos aos sca-n1ent0t: ou ro­
del:u, e elevados, cada um por tua vt'J!, ao 
cio10 do pedestal. 

Un1 valcnle andai.me ruclAlico, vindo de 
Es~nha, <au.adrado e a toda a dimtnslo da 
úditua, facililará aos operáriot o movi­
mento e a segu.ra.nça de s.ua.s vidas no cs­
J)a(O altúsimo em (lue terão de trabalh.u. 

Tem de str demorada. iaevitlvtlmcatc. a 
COlbtnl('.âo da Imagem. porque o ~ muito 
a dos moldes e s6 depois de fcit09 alcuns 
dtttu K,;mc:atos é que poderá comecar a 
bttonWção no alto. 

F.n1 consequência~ ainda levar& al&wn 
tempo até (lue, de fora e do largo, se t-onu: ... 

ce a notar o Protrtssivo cresclmtnto da Fj .. 
e-u.ra de Cristo. 

• • • 
O ASCEN'SOR cnco.ntn-..se já em COltS" 

truç.ão na Su.iça.. 
No acto da as.si.natura do contra.lo ~ou· 

« a primeira pre::staçio de 217 contos. 
Está em esrudo o diaoolitivo do local cio 

~fonUll'l('nto, edifícios anexos, urbanizaç:"'° e 
ª"~jos, etc. Unt ano inteiro de trabalho 
muito intenso, talvez não baste para tudo 
quanto ~ oeceu&rio laier•te antes dA inau­
guração, a qual POr t.UC n1otivo se n.ão pode 
garantir para antes de bem entrado o verio 
de 1958. Pross.eauc a tcmi,plaoaj[em da Ave­
nida de Cristo Rei. 

RECURSOS 
O pedi 1ório nacional de 1 de Julho do 

ano Pl#ldo. ju.oto com a conrribuiçio do 
Brasil e a de An1ola. 1araatiu-005 quase 
iatein.meotc a vuba orçada para a Estirua. 
~fu sio precisos novos auJillios para o as­
censor, capela e compltn1cn1os todos do ~lo-

(Conlin&1a na J>6t. 4 J 

do um neto dKta excelso Rainha p3s 
mão socrilega na obro de Deus e no 
dom e votos dos seus ontepassodos 
assinando o Decreto de extinção dos 
Ordens Religiosas em 1834, ossinou a 
suo pr6pria sentensa de- morte • da suo 
dinastia! Extinta na 8asilica Rool do 
SSmo. Corasão de Je-s:us, por forsa d i s­
so lei in(quo, a voz do oração nacional 
e pereno, nunca mais desceu abundan­
te sobre a Casa Real o bênção da foli­
cidade. Em menos de um século de ro­
voluções, morte-s prematuras, regicídio 1 
dtcodfncia, a dinastia liberal desapare­
ceu tsCorTaçodo pelo poder das tr~os, 
sem deixar descendentes directos. Mol­
di5ão paro tia e, por elo, maldição pa­
ra o Pátrio. 

Se não f&ra o vinda do Padroeira o 
F6timo poro retomar o seu senhorio d es­
ta Terra do Santa Maria! ... 

• • • 
O Monumento de Almada - glória 

de Dtus e resgate de um longo s ... 
culo de infidelidade - será mais que 
uma est6tuo do Corasão de Jews 
e.guida no Céu do 9ortvgal. Terá den­
ho de si, na capelo da ba"' do pedes­
tal, a ptesen5a viva e continuo de J.svs,.. 
..Hóstia. Se o lmQgem, conforme a di· 
vino promessa, hó-de ter a virtude do 
revelar aos hom&ns o amor quo Josus 
lhes dedica, poro os c-0nvcrter e os tra­
zer ao seu CoN:tsão, o Sacrárjo o, por­
que não?, a presença viva de N. Se­
nhor Sacramentado a li exposto inces­
santemente sobre o altar, morcor6 o 
ponto d1 .,,contro dos corações arredios 
c.om o Coroçõo do Salvador que, do oito 
da Suo Est6tuo, os estará chamondo dia 
e noite. 

E assim Jesus Eucoris'tio será o com­
plementa do apoSlolado do Jesus Ima-
gem. • • • 

Por vontade expreua de quem Deus 
H<olheu para o benemérito deslgnlo da 
erecção do Monumento de Cristo Rei, 
este vai ser um Centro de devoção d16-
rio e reparação fervente, altar, ao ar 
livre, da acção do groços da Pátrio, lo­
cal de ptf'agrinasõêS., santu6rio de sú­
plicas e de gras:os para os qve omom 
e paro os que sofrem. 

Em edifício próprio, ali viverão os Re­
ligiosos encarrêgOda.s do templo e os 
Capelães dirigentes do Culto. O Monu­
mento vai ser, não podia deixar d1 ser, 
o centro o o foco onde viverão fundidos 
num s6 e porpétuo amor o Coração do 
Jesus 1 o Coração de ?ortugol. 

Ou• não domor• nem mais um dia 
-sso hora de binção. 

T otol do Subscrição: 

16.130.000$00 

ANGOLA 
PRESENTE NO MONUMENTO 

Por ddiberaeio do Co<>otlho do Go•·ctno 
de Angola.. _,f'O\"ada sucesQ\·amt:nte ~os Se-­
nhorcs ~·cm.adotts Cc-n.i• <:.pitão Canoa.­
lho da Sih-a. Dr. "fueattnhu C.aivão ( in­
terino) e coofirm.ada firutmrnlt pc:Jo ,.finU.. "rio do Ultramar ~ iruclnciai do •ctual Co­
\."Crnador Geral, Senhor T1 rttnlt·Cororul Ho­
rcf,io át $6 Viona, foi atribuido ao ~fonu­
mcnto de Cri$tO Rei um 1ubsídio d e MIL 
'CONTOS. como par1icipa.c:ão ofM:ial daquela 
vastíssima Provi'ncill do nONO in~rio de 
além-n1ar, no prcito na<'ionl\I de :u:ç.ão de 
grac::u ao SS. Con(.âo d~ J aauJ. 

O milagre da 1)az dt Por1"11:a.l na úk.ima. 
RUcrra. foi btneiício para o território iodo 
da n.ação e para os portucu~ de todo o 
mundo~ n.ad<t 1>0is mais jlllto do q ue esta 
col.aboraç.ã.o du Pf'O\incil.1 intnrrAnta do im­
pério no "fonuDM"nto ,-oijvo. '-f.u nem por 
iao é menos digno de louvor e de rcconhe­
cüm:nto o intere.t. a dtdi<"-a<~o e o alto cs.­
pí.rito de fé crútl e dt-voeio ~tri6tica de 
qu:antos-govemadores lfer3i1, antigos mi­
nittrw, miliurcs di.s1into• e afrieanjsias bc.. 
nCl'Mritos - intervieram nts'o çuo íeliz.. 
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Uma das now mais si~tic.. da. Cam· 
pan.ha do .)fo.oumcato 6 o intercc.e que pM 
ele ,-lo couundo~ em aut.c.ri(lo colceti,·1.. 
... viriot teetora oraanindot d.\ \'iilb Na· 
cio..!. 1' dWcn>oo cb Hom<os do Mar. 
Hoje ~ a palavra oc 

FUNCIONÁRIOS DAS COMUNICA· 
ÇÔES 

Por iniciativa mcramcnk pa.rt.ãcul.ar do 
Dircc.tor doa Sc-rviçe» adminutrl.Ú\'Ot dol 
C.T.T., Exmo. Sr. JO&<luim Correia, lcn-o­
r060 Vicentino e ir.ande apaixonado do 1'fo­
nu.mc.nto de Cri.tio Rei. correu Ultimamente 
entre o p.oal doa Corrciot, TclE1r.i!o. e 
Telefones do &~do u1na 1ub1critio al»olu­
Wlleok' ,·olu.otária e livre, cm lJ.vor do 1'{~ 
numcnto. 

Totalizou 54.090$50. Nas lisw que noa 
foram co.viadas 1ubterCYcm, nilo iOO.ivlduot, 
mas as Estaçõe1 com a retJ)«.tiYt. contribui­
ção a:cralllltnte: mode1ta. Nclllt te dcJ.t.lea.zn 
as Estações de: Serviços de &1>loraçlo de 
Coirobra. c.o1n 4.376$50; CcntT:tl dos Cor· 
reios de L~boa, 1.266$00; Circunscri(lio da 
Exploração do l\iinho, l.157$00; Ct'ntral 
Telefónica do l'or10, 1.060$00. 

Cong..,...tula1no-no1 'inecr,,mcnto com ato 
prcito de devoção dos íunclonAriot dOI 
C.T.1' .• chwc muito bencmérit.'l, que acrvo 
a Na.(lo com um espírito de aaçriíício btm 
digno do que os recunos do Elt.1do pcrnli· 
tiucm a e1te dar-lhe.a a rcmuncr .a.t1'o que :a 
pobrcz;;i deles rccl:unav::a e ª" cxigêncl::as 
do .erviço, de.sconbccida.s do pCiblico maa 
tant.l vez .sumamente mortilieativa.a, cstav4m 
a pedir. 

O Senhor nio esquecer• utc r.uao dt «<t· 
neroaidade dOI que o tiraram a 1i para lho 
dar a Ele.. 

CO~IPANHIA COLONIAL DE NA\'f,. 
CACA O 
Bf.mudino Correia, cr~ empreende­

dor do ~i.mcnto d.a marinha mercante 
cm Portugal, (.11«.i.a muito crutlmcote. coa· 
fortado OOJll 01 $~C(ll SM:nmcotol, l hor.1. 
cm que o pr~te número deate no.o 
jornal ~ta\'a a aaar da ~uin.a.. ?\lo che­
COl.l a ler o que ode CIC«'\·êr2m0& da li.la 
~ e da 1u csponLi.nea inici.tti\"& de uma 
1ubtcriçio do pc:MOa.l daa a\LM cmpfCIN.t e 
iCrviQOl pi.n o ~fonwncnto de Crilto Rei 
Como nmbum& boa ac<lo (ica wn pttmio 
no tribunal de Dew., e1u.mo. ctrtol de que 
o Senhor lho ter• act:itado c:m holocauito 
de amor este seu acsco de tDO\·ct °' tcu.s ho­
mens a eolabor.artm na •lor.ilic.t(lo na.tio-­
na! do Sacr.aúuimo Coração de Jttu•. 

Após a morte dcttc era.ode 90rtu.1uk, re­
ccbú.mot da Exma. Dirc.cçio d.t C. C. ~. o 
produto da contribuiç5o du su.as A1eênciat 
de Angola. S. Tom~ e Príncipe no '01.1.1 de 
28. 786$50 que junto •s quanti:11 anterior­
mente cn~rtfCUU pcr(u uma contribui<:lo 
total de 69.117$70. 

Bem hija111 OI generosos contribuintes, 
cuja dcdicaç:lo pelo ~fonun1cnto lhcc hfL-dc 
o\tr';lir do Coração de .De\U bên(~Ot de tOd3 
a ordem! 

• • • 
Car-1uen Paya, jornnli1t.t. dittinta e redac­

tora do cAJ\C>, publicou crrt Oczcmbro úl­
timo deste brilhante díArio ilu1tr.tdo de llf::t· 
drid um arti«o excelente 1oObrc o nOJJO ~fo­
num.cnto a Cristo Jtei. Viait~r~ Lisboa no 
Outono, dcu·lbe n:i vi1t.t. o pedestal <aue da 
Outra B3.nda domin:l a cid::adc e todo o l).t· 
norama de terra e do n1;v, 'S)rocurou infor­
mar« pormcnorizad.uncnte de tudo no nOI• 
no Seeret. Nacion';\I onde ti\·tmOt o ROlto 
de a conhecer e tratar, e p!lgOU•ftot depois 
a su:.. alegria de mulher prolundamtnlt ca­
tólica.. ao corlhcccr o ~{onumcnto, ncreven­
do dele com eloquência e amor. 

Acompanham o artlgo ttb btla1 (oto(n· 
fiu do }.fonumcnto e outra da Rainha O. 
~faria J. como arandc ionicUdora do culto 
n.:aeioo.al do Sicra.tii.t.imo Cora(io de Jnus 
dn Portug~. Ao cABC> e a Canntn Paya 
os protatos da notta muita •ntid.i.o ~ vi\~ 
si.mp.ati.a.. 

PROMESSA 11'SPIP._ \DA 
Senhora sn&ni~. c:mprcll(ad~ do E..tado, 

cnoontnnd<He lonsc d" sua mi-e qu.inJo 
esu se aduv:a em ~riso de vida. Pr<>m<'­
teu ao Sacratbs.imo Coração &- J~us um 
doruti\'O avulta.do p.an o ).fonumtnto, s.t 
Ele íitt#e a graça de a dotntr, aliit pie­
dou, nio morrer tl!'m Sacrarnentol. DcsJ»,· 
chou·lhe Dcut a túplica: a mif' foi u.cra· 
m('tlt.ad:\ e expirou no 6scu1o do Stnhor. e 
a filha cumpriu íidmrnl(' o voto l!'ntttic~n­
do O...'\ mão do direetor do Scc.rturiado do 
).fonumcnto de Cri1to Rei o donativo de 
mil escudos. 

ru promt"St..'lt agradam I!' dão ,,.16ri:. :l 

Deus porque S:.o prO\'.l de confiJn<::& no St-u 
poder e na. Sua infinata bondãde e l!'StÍm\llam 
ao excrcíc~ dt virtudes fundamtnt:iis: :t. 
oncão. o 1acrifício e a i:i:cnerosid:.dc. A1én1 
dii.so o seu bom de~acho prtnde·nos o cora· 
(.lo de amor a~radt'(ido :a NOMo Senhor e, 
pelo que respeita ao 1'tonumento, cue bom 
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UE-L ' • 
deopocho l P'°'"' tunb6m de (luai>IO i 
do divino ~ ata gn.nde obn &Sorifiu· 
don de Crilto Rei. 

O E.XE.\IPLO 00 PASTOR 

O P.C\·. Padre Joatiuim Coou. da fonsoca, 
J)1roco de f'n...de. no concelho de Fdgué· 
r~ e Diococ do Porto. enviou~oo. a toma 
de 1eiJ conu..., do seu bolso particulu, e 
mais 200 Cl(;odoo de Podrinlw das C"'­
d.t sua puóquia. par3 o ~fonumcnt.o~ Pcr-­
doc·not Sua Rev. • que registemos aqui o ~ 
gesto gcneroao, tio belamente rc'\"c:bdor do 
Que ~ a devoçio ~ S.a.era.tWimo Con.ção de 
Jcsu1 num cor.ação aaccrdotal Ancb.ro. por 
ai h"CUSCI e apósutas, f.ahos amigos de Je--
1w, nunu ía.ina s.'ldnica de dCS\·iarem da 
F6 Católica o pQ\·o inculto, í:ucndo--lhcs crer 
que os Padres nlo passam ~ sanguessugas 
dos fiéis; e é bem, por iuo mesmo que o 
pcwo nestes exemplos da caridade dos seus 
Putorcs para coin Deus e par-3 com o pró­
ximo •e con!inrn: na 1ua. crença verdadeira 
de que o Sacerdote Cat61ioo ~ <iue é o ver­
<ladtiro rcpres.cnta.nte de Cri1to. Os que o 
PC'ncguem não são de Cristo. 

O DO}I DO SAMAIUTANO 
Veio-nos de Beja e por mão do V cncran· 

do e Apostólico PrC'lado d::aqucl-al>íoccsc,, que 
not c:strcvia. ser cun\ vale de mil escudos 
- toma recebida de cUm pecado,r da Dio­
ctae d.c Btja> e destinada ao 1.fonumcntc>. 

No diztr do Divino E.spúito Santo, a cs• 
niola rtsgata do pecado e por isso não há 
melhor c:mprcgo dos bens da terra do que 
este de socorrtr o corpo e a alou do pr6-
ximo, fazendo com i.uo bem imenso à 1u:i 
ptópria alrn.a.. cm obras de misetic6rdi1 cor· 
porais e espirituais. A 01tátua do S1Cnússi: 
mo Con(io de Jnu.1 no Monumento i.'3.1 
ft'r Jui; de" (f. alento de apcr:mça e re•1cb· 
tão de a.mor ~ra muita alnu e:m neccai• 

Qurc ate belo exemplo ettimule: a crMn> 
•icbde colcctivõl. dOI alunot de IOdol ot col& 
cios e J iocus. Bem b.aj .am ! 

PllOEZA ll>f A."'TI l. 
Em Rezic.nde. a pcqu.eaiaa ~§.a.ria Tttt:a 

Fernando Tõx<"ir.t. de Sunpa.io, cb quiat.a 
do Engcabo, incit.ada pdo teu prA.roco a 
PfOOlO\"ct entre aa outru crianças da •t.La 
tcnn. idade a recolha de Pedru Pt'QIJICT'lin.u: 
depois de lhe ou\"ir ler OI c.C.UO. F..difican­
tcs> do jorrai cO ~fonummCO>, cniusiat­
mou-te e eons.eauiu jufltar 71$70. Proea 
infantil, de que são upaut muitot outro. 
!Nudinhos e com ime:ntO rotO de tcUJ Pt'­
que.ninoa corac;ões. AM.im o ci.ibam conl· 
pret:ndcr e rcaliur as familW, a.t e.oolu e 
as catcquctCJI 

~fll..AGllf.S 00 AMO!l 
Nos fins de ~fan;:o a,>rcaeotou·sc no ~ 

crcta.riado ur~ $Cnhora (lue Mo quis de:cli· 
nar o seu nome. Vinha da parte de outra 
de quc.1n declarava que C'ra ~o Pobre. tlo 
pobre:, que vivia C'Xclusiv:uncnte da caridade 
de u1na esmola de ee.in CSC\ldos 11'1tni.,i1, e 
estava a dC3fazer·sc dos sew (1ltimos t.\rtÇOt; 
cm todo o caso eontcffuira juntAr n1i.1 cscu· 
dos que lhe tinha pedido 1>arJ. entreg:i.r 11U 
para o 11fonumento de Cti1to Rei em prcito 
de amor sacrificado, n1;u no m.1i1 rilior060 
anonimato. Accitan10t cite do11.ltivo como 
pedra preciosa do mais fino quil.1te. Que os 
que lêtn de 1eu ofcrc-ç.un, con1pn:ende«; 
mas, quem nada tem, fo1ur niilãlCl't"J destea 
6 maravilh:i de um amor sobrc·hum=-nol 

AO APELO DA cOLTIMA CAMINHA· 
DA> 

Em caru. de 29 de ~farto t1Crl!'\'ia-not o 
d~'Otado a.m.igo do ~fonurncnto, S.t. J°"' 
)lf.anud Fc:.rnandn da Silva, da Quinl.l do 
Vale de S. ~fartinho - :\.aao:clo lo Douro 

• • • - Tu.2: cL.i no cO '-l0t1ummt07 do pu· 
Os Jrmlos ~1uis.tu, educadores benemé-- sado ~ de Janeiro. o aprk> p.ar1 a clllti· 

d;adt. 

ritos a quc-rn LiJbo:a. confia a formação de nu Caminh..a.da>, a íím dl!' JC ultiaur aind.t 
unten.is de ns>aus de boas (~ en'"'° este ano o ~fonumrnto '.'i~KuW a Cri.sto 
i.inm·nOI 2.300$00 cscodos., contribu.içi.o Rei, que tão dõejado e querido dci.·c s.tr do-
d<I' uus .aJuno1 pan o Monumento de Cristo todos os portucueses- e w. embora o mais 
Rei. inútil de todos. sinto a nuior satU.f;i(l.o em 
~~~e~~,.,..~~~~ -SUBSCRICAO NACIONAL , 

De 20 de Setembro a 31 de Dezembro de 1956 

LISBOA 

1.000$00 Peditório à porta da igreja da 
Frcgu~~ da Ajuda. • • . 

500$00-O. ~{:a.ria Pdar de Oh,'\CtT.\; D. 
lida Reco 8,\rreto; ,.\~rico Farinh:\ POI· 
tt1:i; An6nim3 (por inwm6dio do Rcv. Pa­
dre St'Oastião Pinto); D. Jo3"Quina Mach:ido 
dt Car.·:tlho; Anónima. 

300$00 - 1-\n6nima d~ Torres NO\'as; \'is· 
conde de R..io Torto. 

250$00- 1\lg~ia que vive em Lisboa. 
200$00 - D. Hermengarda Rodrigues; 

D. Ad~lia da Cru• ~hleat• S.16m (Sanla· 
rom). 

155$00- Por intermédio de D. Rosa 
Am&li" ~{ontciro. 

125$70 Anónima (Zeladora do A. O. 
do< Anjos) . 

100$00-J. P.. V. Pinto; Franc. de Sousa 
Runo.: M. C.; Conftrência Fcrninfna de S. 
ViCt"nte &! Paulo cBe.;i:to .<\nt6nio da Con­
ttitlo>; D. ~fari;i dos .~jo.s Alegre; D. ~ia· 
ri.1 cb Piedade Ferreirn de Sousa (Santa­
~) ; M. C.; D. ~!arprida Pereira doo 
S:antot. 

SOSOO - Dr. Jooé Lino Nunes Pctioa; 
Dittetor.i do Lar :\cadémico; D. ).faria Ca· 
trola (:\lmeirim); Coodeua de Al\'or (Sio~ 
u.a) ; LouttO(o DU1rte; ,Joaquim de Oli­
\'CÍn.. 

40$00 · D. Cbu<fo"' ~11-<b (.o\lmub); 
Manu<I Benurdo Candei>.s. 

S6$00 - ,. asco \'iana. 
30$00-~hnu<I Jooé Soar .. (Setúbal). 
20$00 - J<»<iuHD Clncl.'do cb Fomcca; 

D. Clotilde ~fcditu: Dr. Gilberto de Aragão; 
António Simões (S:tt1t.ém). 

LISTAS 

45$00 ~fanuel doa Santm e Sil\-a. 

Bll._.\GA 

214$40 - Pediulrio na c;.,,pcla do Semô· 
nf.rio dt S. BamaW. 

200$00- Padre Joaquim de . .\ra.újo (So­
po). 

100$00 -Duma Religiosa do Hospital de 
BMCclos; Seminário ).fissionArio da Jnucula­
da (C'"°'t"). 

20$00-Ant6nio Fausto ConçaJ,·es (,Ponte 
de Lim:t); O. Sara Vioir3 de :\fclo da Cunh:t 
OJ6rio (Outeiro Maior); D. Joaquina Yiei· 
ra ( Barcelos). 

BRAGANÇA 

50$00 FrancitiCO jo.Jqui1n fcrn:an<k. 
Ribeiro (Rtbordainho1). 

conlBRA 

200$00 Franciteo Pinto de C.'rv;Jho 
(Cantanhede). 

100$00 Eliaio Comec Tocha (Bom Su· 
OC$SO). 

40$00 - Peditório na igrcj.\ Jo DOrn Su· 
OCISSO (Fi.guc.i.ro da Jo'oe). 

FAP.O 
JOOSOO - Joté da Cl6ria Du~rte (Portlp 

mão}. 

GUARDA 

135$00 FanúJia !\-Ido Ar.:.,glo ·Noauci· 
ra (Gouveia). 

70$00 O. llcnntoiil Pcttut'Ci CU (Co-
vilhi). 

LEIRIA 

35$00-Anónimo (C.T.T . - Cauri.,). 

PORTO 

200$00 - C.ntro do.\. o. de va. Boa 
do Bispo. 

n1s.;o-. o. ~tatilde c1.a eoac.;<lo ~'º'" 
te:iro (Colégio de :'\owa St"nhora cb Bonan­
<> CGm). 

20$00 - D. Adil.'2 r.,..;,.. Mmdon<a 
(Ermc2imle) ; D. EmUia lliboilo C•n•. 

VIU P.E.\l. 

320$00 - Peditório iu frqu•ia de Sedie. 
lot (P.qua). 

ANGRA 

50$00 - fl"';lll(,isco Pinto Fcrn.'lndN (:0.:or· 
deste). 

NOVA LISBOA 

250,00 ang:olattS Clcm<'nt.c RodriguN da 
Silva (No,·.a Lid>o:l). 

FSTRANGEIRO 

200$00- D. Lucinda Tavaru e Monucl 
Tavares (Brasil). 

autear a minha p1UU1ça com o cheque de 
2.500$00 Que incluso envio. e tó peço a 
Dtut que me conserve a vida e uúde para 
ttr a dita de assistir a essa. Ião desejada 
como 1randiota e neecuiria inaugunçio 
q~ dci.'e encher de júbilo e gratidio todos 
OI ponqut.SC:S, por tantos e tio mago1ficos 
bcd'ieiOI que tt'mOJ tteebido do Seu Sacra­
úaimo Con<io. 

Pedindo-lhe rogue por mim e pelos ml!'W 

nu su.u orações, 1ubsctt\-o-me com a maior 
ettima e con ... idcra.('.io - De V •.. -J• 
).fanutl Fc:mandet da Sili.oa..> 

Com dtl!" R'U l\O\'O donatii.·o comple10u o 
piC'dOIO clcttntc o lotal de 5.500$00. 

O Sacntíssimo Coração de Jesus sabe ~ 
mo ningu~m a lei de que c:unor com amor 
"" Pi\R.a>. E Ele p;tg.t 1cmpre. pelo meno., a. 

, cento por um. 

OPF.D!TôP.10 NACIONAL DE 1956 

Do Porto vcio-n01 por intenn6dio da Câ­
miara Eclc.si:Utica, a lista das frtguesi:u e cua 
rts.J>t'Ctivi\ contrib\lição. no montante de 
102.255$50, recolhida no di-a 1 de Julho. 

Com etita &0ma vinha, m:u à parte, a con­
tribuitito dos Centros da Delegacia da 1'fo­
çidnclc Portuguesa FCJninioa do Douro Li­
tora.1, no wlor de 7.500$00 que a M.P.F. 
quis rt1neter !lO }.(onumc.mlo por mão do 
icu Ex«ltndssimo Prelado, em testemunho 
•imp&tico de filial ~ccto e submiu.::t.o. 

F.o1t:i .irandt" organii.,tlo juvenil feminina 
tem sido ::ad1nini.vel no seu zelo pclo Monu. 
mt"nto. Ekm mtrete de Deus e da Pitria. 

t 
Bispo do Funchal 

Cbomou O... ao pr&nio d< mais 40 ._ 
de (ccundo a.l>O'tobdo c-piscopal o V(:l)e.. 
nndo Prelado da ~fade:ira0 Senhor D. An­
tónio ~(anutl Pereira Riôt.iro. Era amia:o 
dt~tado. e dnde: a primeira bon.. do ~fo­
numento de Crúto Rei. O quebranto da 
docou nos ú.himos anos tolbcu·lhe os TOOJ 
do con(io oo desejo Que tinha de levar a 
tu.a DiOCC':lf' a uma ~cribuiçio ainda mais 
a.encrou para o ~fonumento. Poucos me:­
~ antes de: falecer, santamcnle como AD· 
ta1u"ntl!' \.i\'tra ttmpre, C':ft\'ÍOu·nos as Pe­
drinhas do Nat.a.l de 1955 e a colecta do 
Pcdit6rio de 1956, que noutro lugar rio 
publicadas. 

O Sacnú•in10 Conção de Jcsu. o terá 
rccon1pcnsado já destt KU ielo pelo ~fonu· 
n1e:nto e do s.aeriJicio de ler morrido antes 
de o ver acabado e solenemente inaugurado. 

avanço final 
(Conlinuaçáo tia Pó1. 1) 

numento. Para os conseruir organizou-se cm 
Li_.boa um rcrupo considerávcl de ilustres Se­
nhoras, .sob a presidência da Senhora Du· 
qucsa de Pailmela. 

Tomar::.111 o encarao de solicitar a assina­
tur.i, num LIVRO DE OURO prefaciado 
pelo Senhor C:.rdtal Patriuc:a, do nome e 
donativos de pc.uoas de mais avantajadas ........ 

! em fins de ~faio se rcaliur.S no Te:itro 
de O. f\faria II, .sob a presidência do Emi­
ncnlls,inao Cardeal Patriarca e a colaboração 
artis1ic::a, dC$in1eressada e amiga da Com­
panhia An1,lia Rey Colaço e Roblcs ~fon­
tciro. e de mais alcuns notáveis cJCll:lC'ntos, 
um SAR,AU de propap.nda cm J)repara('lo 
para un\ novo apelo à generosidade dos ca­
t61icoc de Lisboa cm bc-ncficio da cocdu. 
aio W obns do :\fonumcnto. 

Entrclanto continua a dCToção espontâ­
nea dos am.i10. do Sacratlss:imo Cora(io de 
Jesus a "ir de todos os recantos do pais cm 
J'C"(or<o da Subscrição com o seu óbolo re­
D<'rOIO e ami•c.I. 

eo.r...,.,. ciue e!<: Dio bó-de maü W· 
tal'·Dl)t; até final desta empresa da cJ6ria di­
Yi:u e cb honra de Portural. 

Celebram-se 

30 Missas cada mês 

pelos benfeitores, 

vivos e defuntos, 

do MONUMENTO 
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• Pedras pequeninas 
do Natal de 1955 

ARCIPRESTAJ>O DO FUNCHAL 

SE, 5.169$90; S .. ta Maria ~l>ior, 7U$; 
S. Pedro, 2.150$00; S..ta 1-ia, 190$00: 
S. Cont:Slo, 100$00; Nossa S"'hor.t do ~fon· 
«, 420$00; S. Roque, 700$00; S..nro An· 
t6nio do Funcb.J.), 1.000$00i S. !-ifartinho. 
951$50; Càlmra de L<>bot, 1.800$00; Entti· 
!O de Cimara de L<>bot, 1.750$00; Curral 
das Freiw, 150$00; Quinta Grande, 950$; 
C=panirio, Ul00$; Rib<i,.. Br»'>, 650$00 
Sezn. d'Água, 500$00; Tibua, 200$00: Por· 
io S>.nto, 1~00; lm>cubdo Cor•tlo de 
Mari>, 200$00. 

ARCIPREST.\DO DE SANTA CRUZ 

S>.nu Cru:, 600$; C.n;ço, 1.+75$10; e;.. 
=eh>, 724$30; e.ui.. 356$00; Sanio An· 
cónio da Serra, 320$00; ~faehieo, l .'°°'00; 
ÁglU de Peno, 100$00; Can;çaJ, 58$00: Por· 
to da Cru:, 300$00. 

AROIPRESTADO DA CALllETA 

Calheta, 930$; A~ do Cl\lhcta. 2.520$; 
Estreito da C.lhcta, 60$00; Pr>ie,.., 700$; 
J ardim do M:ir, 300$00; Paul do Mar, 
181$50; Faiã da Ovelha, 5'10$00; Ponta do 
Pargo, 745$00; Ponta do Sol, J, 170$00: e~ .. 
nhas, 450$00; •Madalena cio Mor, 229$30. 

ARCIPRESTADO Dt S. JOROE 

S. Jorge, 200$00; Arco do S. Jorge, 110$; 
Sant'Ana, 930$00: Faial, 500$00: S. Ro. 
que do Faial, 206$00; S. Vicente, 1.101$80; 
Ponta Delgada, 221$00; Boa Ventura, 150$; 
Porto ~ioniz, 410$90; Ribeira d>\ J11ntla, 
216$50; Sexal, 101$30; Achadas d.l Cru:, 
154$70. 

CapclaJ: 
S..naiório, 185$10; HOO])itaJ, 320$00; Pe­

nha, 142$40; lgr<ja do Col6aio, 2.17S$30; 
Carmo, 100$00: Remód;., o Amparo, 150$; 
S. Paulo, 80$00; Hors>lcio, 165$00; Sanató­
rio S. Famn;.. !14$50; Santa Clara, 500$00; 
Tnpiehe, 230$00; Atilo de Mendicidad<, 
70$: Vitória. 2.141$50; S•nta Rita, 2f7$60: 
São Joio. 749$SO; Pre\"t-·nt6rio S1nta lt.IMJ, 
3.17'$20; C.ldein, 147$00; A•ilo doo Ve­
lhinhos, 120$00; Collsio ~fitlionir~, 100$; 
Fernio Cutelo Br2nco, 500$00; R(V. Sr. 
Padre Xavi~r. 20$00. 

TOl>.I, 48S87$90. 
Envi.ldo cm 27 de Jan<iro de 1957. 

t António, BÍJJ>O do Funchal 

, 
PED ITORIO DE 1956 

NA MADEIRA 
ARCIPRESTADO DO FUNCHAL 

~. 105$00; Sinu ).faria ~f1ior, 90$00: 
S. Pedro, 50$00; S.inl) Luzia, 306$70; S. 
Gonçalo, 96$00; NOM;i. Senhora do ~(onk, 
280$00; S. Roque, 200$00: S..nto António 
do F unchal, 470$00; S. Mortinho, 100$00: 
Câmara de Lobos, 4.21-1$90; Estreito da 
Câmara de Lobo4, 182$$0; Curràl d.u Fre:i· 
r:u. 90$00: Quinu Grande, 70$00: Campa· 
n!rio, 150$00; Ribein Brava, 495$00: Ser­
ra d ' Água, 110$00; Tllbuo, 280$00: Porto 
S:into, 20$00; lmacul:\do Coraclo de ~faria, 
197$00. 

ARC IPR ESTADO DE SANTA CRUZ 

S:a.nt<t Cruz, 200$00; Canico, 331$00; Ca­
mac.ha, 3!>0$00; Caula, 172$00; S:into An­
tón;o da Serra, 123$00; Machico. 525$00; 
Á guia de Pena, 95$00; Cô\niç:.l, 65$00: Por•o 
da C ruz, 198$30. 

ARCIPRESTADO DA CALHETA 

Calheta, 271$70: Arco da C•lheca, 
1.419$70; &1r<ito d• C•lhr!.\, 100$00: Pn· 
UJ'C$, 50$00: Jardim do Mar, +0$00: Paul 
do Mar, 190$00; Fajl da Ovelha, 120$00; 
Pont> do Pa1110, 120$00: Ponta do Sol, 
200$00; Canhu, 100$00: Madal<na do Mar, 
142$50. 

ARCIPRESTADO DE S . JORCE 

S. Jors-. 266$$0; Are<> d< S. Jor•e, 120$; 
S..t'Ana. 380$00; Faial. 520$00: S. Roque 
do F•w, 85$00: S. Vicrnk, S83$00: Ponta 
Delgada, 100$00: Boa Ventur>, 80SOO: Por­
to Monà. 148$00: Rihfoin. da Janrb. 162$; 
Seónl, 42$t0; AehadaJ eh Cna, 20$00. 

Hospício, 200$00: Lactirio, .50$00; ~ 
gio ~fissionJ.rio, 100$00; S:ant.a Cl..ua. 125$; 
AJilo da Mendieidad<, 102$50: Ptt'"<nt6rio 
S>.nu 1,.1><1. 95$00; Trapiehc, 120$00: Asi­
lo do. Volb;nhO<, 50$00; Hoopit>l, 202$50. 
Total, 15.8'2$50. 

, 

JOIAS 
LISBOA 

- D. L\farin ls.abcl, rcatntt do Recolhi-
mento do Grito alianci e brinco de ou.ro. 

- D. itnria 1\ mili:1. Craveiro l.oSW't de 
Q)ivclra (Esloril), em memória de seu r~­
•ecido pai - par de botões de punho e abo· 
toa.dura de ouro para carui~. e duu alian· 
ças de ouro. 

O MONUMEffi'O 

# 

ALA DOS BENEMERITOS DO MONUMENTO 
Plano TrieoaJ de Subscriçio - nem s» 

..ado M>I ricos n«n difícil aot remMiados -
3 ane»: '6 de subtcriçio - 3 àftot JÓ de 
corulnlçio -. contribuindo c:ac:b família 
abatud• e cada 1)eMOa indopeodcme- ou fa­
milia não pobres, com o mini.mo de mil a.. 
cudot cac:U ano ou pelo menos., mil acudos 
em trfs an0t., por inteiro ou cm pl'CltaÇÕc:s. 

Os .aderentes a ate Plano Tricn.al eotl:lti­
tucm a 

ALA DOS BENE.\ ltRJTos 00 MONU· 
MENTO 

USBOA 

10.000$00 
An6ni.ma. - por intermédio do Rcv. P. S~ 

ba.Jti.io Pinto. 
6.000$00 
Um profeMOr do ).fedicin.a. 
5.000$00 
Anónimo - ~r intc~dio do Rcv. Prior 

do Se.• Conde•l&.vol. 
3.000$00 
.A.n6ni1na - Por Mina de seus .p:t.i.s; O. Ze­

n6b&a Vieira 'ele Brito; Real I rmandade de 
N.• Senhor-a da Saóde. 

2.000$00 
M. 11. e A. Correia (tompletaram 20 <:0n­

t4"); Je>Zlo António C.-.rdOJO; Padre Dr. Gw­
tAvo do Al!Oeida; Dr. Lopes de Andrade; D. 
Leonor Porcim do ~icllo - Cas.eais -
(coinplctou 5 contos); O. Alice Sch.roct.c.r 

Oliveira Pires; D . Maria J* de 1i oura 
Porcuaal Cortc:üo Pa.is (completou 6 con­
tot); D. ,_faria Frnnc.itca e O. Luí.s de Aze. 
vado Coutinho; D. ~faria de Loutdcs Muri­
ncllo: Eng. AnJCbno Pinto Basice; O . Isohcl 
VivcirOI Rqo; )fonscnhor Frciw Barros; 
EOJ. c ... 100 LcaJ .Mar!W Pcreita; O. Ju· 
dite Ant.- Coma Tcixeire; Eng . .J~ do 
N»Cimcnto Fccrcira Dias Júnior. 

1.500$00 
fnjf ,• ~fa.nucl Aboim Ascenlão de Sande 

Lemot {2.• omta(io) ; Conde de Paço d'A~ 
cos; ;\fajor lleori~ue ~faia; ~f. A. C.; Famllia 
lia C.Orc.a de Lobio: D. M.• Cristina Nuocs 
C.aJ,·io; D. )úri.a Addaide Cilnciros de Fa­
ria (-lc<ou S contos) ; F•mllia &ptisca 
llorgeo. 

1.200$00 
Condcm:a de Bobone. 
1.100$00 
D Do""' P&Wnho. 
1.025$00 
Uma Anónima de Odemira - por intCJ'"' 

médio d.u FilbM de ~faria do Campo Grande 
(completou ~ l cont-0$). 

1.000$00 
D. Ana de Siqueira d.a Câmara; A. C.; 

ColiMiO de St.• )faria - Torres Vedr.u; D. 
Emtlia f'rón (completou 2 cont0$); Cua de 
E«ritorn da ReviJta Brotéria; Um paroquia­
no de S. ~famcdc; Anónima - por lntcrmé· 
dio do Rcv. Padre .1\ntónio Cardoso S. J.; D. 
Viol.1nte U!bre Am.aral (completou 17 con­
tos); Anónimo - por in1crm~dio do Patriar­
cado; ~{aurício Vieira de Brito; D. Iiabcl 
Tri(OSO ('Completou IS contos); Dr. Luís Fe.r· 
n!\ndo de Car ... alho Dias; O. Maria Aldegun­
det D. de C~rvA.lho Dias; O. ~{aria .Palmira 
Peixoto de Carvalhc> 1)ia.s; Luú Fern:t.ndo 
l'eixoto de Carvalho Dias; ·~figuel Nuno Pci· 
xoto de .Carvalho D ias; llcnrique Eduardo 
Peixoto de Carvalho Dias; O. M.ª Amália de 
C4'rvalhoDaun e Lorena (.çompletou 13 con· 
to.); D. Maria Dozningas da Gama l\e.rquó 
(completou 12 contoJ); D. ~taria J93beJ da 
Cama Bcrquó ('completou 12 contos) O. ~fa. 
ria Teresa da Cama Berquó (completou 12 
contos): D. Maria Júdice de Barros; D. 
~faria Benedita Oriol Pena - _por alma. de 
a.cuJ pais; f'amDia Candeias; Anónima -
entreRUe na Capela. da. Vitória. - ctn cwn­
primento duma promessa.; Anónima da FJ'C· 
guctia de St. • Maria da Craça - Sotúbal. 

.O. ~faria cio Carmo da Cunb>. Con:& 
(completou 2 cont0t); Coodcau de S. Lou· 
""'<º (completou 8 co•f<>O); O. ~faria ha· 
bd Roque!< (oomple<ou 6 ooc>1 .. ): Eng. 
Luts de Souu L.va; Joaquim Aze\'Cdo (C.C.. 
l'<llte doo Amw. 6anti>go); Costa ~lontw:i· 
ro; Anón. do Am>ios; D. Clarissc Mencione& 
Etcoril ) : Prior de Almeirim; D. J..f.• L da 
Crac.a V.in Zdk:r (comple-;ou. 7 co:il.OIJJ; D. 
~hria da Gnoa Trig<>oo (...,,..lc<ou 7 coa­
.,.): D. Tttaa Tn,- da Cuoha (~· 
pletou 12 contos): D. )ta.ria do ~ Van 
Z.lkr (-le:ou 7 conf<>O) ; f). :\faria da 
Conuitio \ ... an 7.clkr Gil (completou. 7 (;(IQ· 

tos); Edu1rdo Van Zdler (compl<tou 7 coo­
tcrt); O. ~farU l n& Van Zdlcr (oompk'tou 
1 contoa). D. &atriz \'ivciros Pcreira 
(complerou 7 cont01); D. ~{>rgarida J.{ey­
(cocnplietou. 5 cootot); D. Alice Scherten 
rek. VM121I: Addino Torres ~1.auTk:io (~fon­
... ro de Al<an<na): Padre Joõo Ramos Fcr­
~ir~; D. ~faria Helena d'OttY e aeu. marido 
(compl<tou 14 eoo100): D. Ana de Figuei­
rf"<lo de ~tiranda Pombo; I . C.: Eduardo 
l\odtigul'$ Pinto; O. Jotela Rojão (eompte. 
tou 3 eont<>J); Directora do &xt.trnato do 
P~rquc; C. C.; D. Rita Sonum:r Pcrc:ira; 
M. &. M. (2.• p,...<ação); 0. El~;ilria Nu­
ntt ~(exi.1; O. Maria Angclina i onsoea; D. 
~f:.ria de S..'11ts Dmck Lamy (completou 7 
contOI) i D. Engrácia da Conceição Carva· 
lho: O. Maria do Canno de Lemos; D. Ma­
ria. Tcrtaa Schrotcr Carvalho Monteiro. 

• 

F..tiWo Von Zellcr (completou 7 eoof<>O); 
D. Maria Ceorsina de Almeõda Lima; 
Eng.• Marques Pinto; A. B.; Ena.• Arr6-
...,.. Lúcio Merct. de .Melo: Rui Pct<in 
d3 Silv.1.; Ru.i Abrn Contia - Akfwlutr; 
D. lliria da Piedade temo. (completou S 
conf<>O) - laJceida; D, :\faria ~lia de 
Mour.i Amar.ai Fo,... (eompktou 2 «lllf<>O) ; 
Or. Jooó d< Vahma de Almeõda • v ....... 
cclloo; P. J~ GonçaJvea F<n'Cira - Car· 
naxid.c (completou 3 cont.ot); An6nãma -
por alma. de Adri.J.na; t>.in. Doroty Lnah: 
Geo.er.ll .-'.lbe.tto Gutrrtiro Peixoto e Cunha.. 

1.000$00 em pruw;:õe-t 
Joic> de Sald;anha Pimente-1 Roli.m (ir:om· 

pletou 3 mi.I ac.) ; Prof. J. d~ Silva Godi· 
nho (complctou mil eteudot); .\nt6nio S;am· 
pcdro (completou mil ncudos) ; Dr. Ant&. 
nio Lino ~eto e famllia. 

Anónlllu, entre-gue n;i Igrcj3 d"s Chans: 
Anónimo da frti:tuesia d.l Graça - Sct6bal: 
O. Lcopo!din• Grilo (oompletoo 1.500$00). 

AVEIRO 

1.000$00 
D. Maria José de Fisueiredo Avclilt do 

Cantinho. 

REJA 

1.000$00 
Um pttador da Dioc4"so do Beja: D. Ma· 

ria Cândida de ~f:itos Cago - GrAndo1a. 

BRAGA 

1.000$00 
Colégio Miuion4ri0" de S. J~ de Cluny 

-Nogueir6 (com;pletou 6 contos). 
1.000$00 em pres1sç.ões: 
Scminirio da. Torre (completou mil ee. 

cu.doe). 

1.000$00 
Anónima de ~fac~ de C.av.altirol. 

COl~fBR.\ 

1.500$00 
Um pin>eo das B<i,...; Filh"' de Maria 

de Coimbra. 
1.000$00 
Agcwtinbo Vu P.itto de Fiauti~do ~Ur. 

tin.s- Qi,·teira do Ho.pital. 

t.VOR.~ 

11.000$00 
D. Ana e Jc* ~{ex.ia ( compltt.ira.m 22 

contos) . 
5.000$00 
Júlio Fc.mandes P0ttt e D. ROJ& Conço.lve» 

Potes (completanm 10 concot). 
2.000$00 
Simão :!>.fartins Pereil'3 Fmrinh:i. Re· 

dondo. 
1.000$00 
Eufr.W~ Margarida Nunes d.1 Cost.l Pra· 

c:a- ~fontcmor+Novo (completou 6 con· 
too). 

Anónimo- por intcnn~dio do Rcvdo. Pá· 
roco de A~c;ovat, Pc. Dr. Carneiro de 
Mello- Elv;u; Anónima do Alentejo. 

FA'RO 

1.000$00 
Pe. José Comes d• FAtcarnação - S. Pc· 

d ro de Faro. 

CUARDA 
2.000$•)() 
Aoóni1na da. ~-ilhi - por intum6dio do 

Rtv. P. J* Craveiro, S. J. 
1.000$00 
O. Luíoa de '.\lcllo Trigueiro< - p..,..,,.. 

cor (completou 2 contoa). 
D. \'il"linâ Bolota Patricio Pereir.a. 

L.UIEGO 

2.500$00 
JottE. ~t . .anucJ Fc-mandes da Silva-Na.ai> 

:elo (cocnple<ou 5.500$00). 
1.000$00 
D. Eduuda de Scri>o. 

PORTALEGRE 

6.000$00 
Jolo Je•UJ Cust6dio- Orvalho (OleiroJ) 

- (Completou 10 contos). 

PORTO 

6.000$00 
Pe. J oaquim Coltta da Fonseca- Pároco 

de I-'ri~nde. 
S.000$00 
Conde de Can\J)O 6ello (completou 6 con­

to.). 
1.000$00 

IJ), Maria Romeira de. Sá Ferreira e. sua.. 
irmlís. 
Ou~ irm:ls an6nima..s do Porto; Dr. Joa. 

quim de Jesus Coelho (completou 5 contos) . 

VíLA REAL 

1.2000$00 
Pc. Manucl J05~ Conçalvcs - R,;beira de 

Pena. 

VJSEU 

2.000$00 
O. Herrn(nia Viegas de '1'.Wos Can-albo 

- Touriro (3.• prcstaçio). 
1.000$00 
O. )iari.a ~iarp.rida. de IAcc.rda-Cata· 

mulo; P. J~ Alexandre de C.,,,poo -
Nc:W. 

ANORA 

1.000$00 
En,.. Pedro de Chaves Cymbroa Borges 

de Souu. 

ULTR..\.\IAR 

2.000$00 
~flrio ~tanu"I e Jorge 'Eduan:lo da Cu· 

nh2 Cilvdo - Si da Ba.nde&ra 
1.500$00 
~fon1tnhor :\nt6nio Alves ~fartins -Lou­

renco ~tarQuts. 
1.000$00 
Pc. Jc* Ctt11io Cardot0-Sto. Antão de 

Ca.bo Vtrdc; Victor Oliveira de .Magalhães 
- &eira: D. Deolinda Salvado da Conceição 
- ~i.icau. 

BRASIL 

O. ~f<lria Teresa Ga.rri<lo Cotta -Tijuea 
(llraail), mil escudos. 

• • • 
Em telegrama da A&ência cANI1. do llio 

de J aneiro cm 17 de Abril, diz.se Que a 
s:u~riçJ10 dM DO$SOS do Brasil para o Mo­
nun•cnto se elevava então a 2.683:800 e.tu• 

Subscrição patrocinada pela 

COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGACÃO 
nos 

AGtNCIA OE LUA:O.'DA 

Cotem> ,Luanda ) - 4.000~00: ~hn~l 
.'1buQuerquc e Cutro - 500$00~ D . \f.a. 
du..ttira e Castro - 200$1.)(); Áh-aro Fontr1 
- 150$00; Jo<é ~latot Almeida -- 100$00; 
J• ~latOt Ali1,.ida - 100~00; J~ J . de 
Ollibra - 7»00 ; Eu.rfnio Torl"CI de Souaa 
- 7.5$00; António do ~.uci.mmto - 7.S$00; 
J .Carc:U Simio - S(l$00; Berta \f2ri2 
Boa1 - 50$00; Francisco Fernandn - 7.5$; 
Tavc:ira - 55$00; 1* Firinh.J. ~itio -
2.000$00. 

AGC.'\C IA 00 LOBITO 

Companhi.:\ d~ Serviços \f3ri1,itno1 
2.000$00; Va.sco de Fi.l{ueittdo 30$00; 
Alberto Simão Vkira da Fonse<:a Oliv~ir.l 
- 30$00; Companhia de Strvicos \f1rltimos 
- 2.000$00; Hflder Louttiro RilM-iro d.\ 
SJv3 - 50$00; Justin.a de Olivl'ir.L •'r;tnto 
&.!os - 25$00; Vitor :!>.f1nut1 Di:u d:i. Sil­
va - 25$00; ]~ Ho1'.cio de Fari:l Pttl"ir.l 
da. Silvi - 25$00; Etnesio ?.f3rques da. Cruz 
-25$00; ifaria Odctt.e Cra~ de }'gueiredo 
- 25$00; Mârio Augusto S. Nunet - 10$; 
Carlos Pinto - 10$00; Aris TcixeirG. -

• 
seus Serviços de Angola 

20$00; Jw Ant6nio Amorin> - 20$00; J~ 
Por1-.aJ - - 50$00: Adelina Ferreira - 5$; 
FranciKO Fi.curi.rcdo - 50$00; llcgh-el -
20$00; ~f.&nurl ~fatti<U J6Dior - 25$00; 
Co~ttio de _.\utOtDÓ\·eis. Ld.• - 50$00; 
:\uto Attsl6rios - 50$00; Adolfo ).faia -
10$00; llC11i"cl - 100$00; J~ Luls c ... 
tro - 10$00; Auto-Importadora - 100$00; 
Jw de C..u - 20$00; ~lclchior Mendea 

50$00: Soe. Anglo-Lusa. Ld.• - 50$00; 
ComPQ.nhia de Combu:sl.Í\·c:is do Lobito -
100$00: Auto-o~ftclnic:a. Ld.• - 50$00; 
Comp. N.acional de Na'-qa("lo - 100$00; 
Sociedade Angol.ina Figueiredos - 100$00; 
Empregados da C. N. N. - 4-0$00; Albano 
Abreu - 50$00; Monucl C. Cunha - 50$: 
llegivd • · 50$00; J. L. e A. V. - 50$00; 
Joaquim $.cquf'ir~ - 150$00; Aníbal de Oli· 
\.'Cira - 100$00; Ilegível - 50$00; Casa 
Bnnca -- 50$00; Livraria Magalhães -
50$00; Socied:i.de Luso--Americ.ana, Ld.• -
100$: Robert HudJOn & Sons (PTY), Ld.• 

100$00: Agence ~faritime Intemationale 
- 100$00: A Tr;ndadc - 100$00; C•"' 
ln•I"'• - 100$00; Sr. Santoo - 20$00; 
ll<glvol - 10$00. 

(Conti1Ana na fl4t. 4) 
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A Caridade de Nun'Alvares 
PtOMegue CL cCrónic.a do Condt1t::abrc» no 

Capítulo 80: 

cEra muito CQ.l'Íbtivo PJ.N todoJ espe .. 
cialmentc para °' pobm. Oe todo o din~i· 
ro que da 1ua cua lhe vinh;a, tanto de •u::u 
rencLu como da<autle de que El--Rci jl\e (i­
U"SSC mercê, ou de qualquct outt<l maMira 
lhe vittec, logo dck ~Q\·;a o dWmo. E 
todo me dinhtiro do dii.imo era <bdo aot 
pobra - .,,_ de DC\IS. 

Todos °' 'aDOf cb\>a de vcttir 9c» pobrw 
de todal M IU» tCl'Tõll, 1>0I" oca forma: WD 
ano dav:a-o nwu. coma.te.a. e no ano tepin­
te nouua. o desta maneira de dois em doi.s 
anos todos tinham pan \Ulir. lgu.&tmente 
:;u muJhem que noutro ~ lot"'m de boa 
cond:içio e tinham bem do <:omc'r, mM apo 
ra tinham vindo a mt:not. da\·.a·lbct un(M 
de p;111JO e dinheiro ~ra bem se m.1.ntcrt"tn. 
1,., ma:mo fui& a ca ... ·A!ftro1 e ffC~ e 
ou.trU pellO.U honr.ldu., espccialmtntc lctt.10-

Ja que o Jt&'Uir&m no sc.orviço de El-Rei; 
atam dde provido. de p.no Po\D veslir co­
mo <":lc tiaibia ou entendia que lhet cwnpria.. 
E manda\·.a.-lho 11 •uM CM». por homem do 
s.cu. •crvico, 90r dittanta que eiti\"("ürm! 

O Condest.4vel rcctbia muito plo de tu:u 
rendas. do qual plo c.nt seu• di~ nunca ven­
deu ncnhwn; nw lati.ta. aaaim; mandava-o 
CJ'covar pela rerra cm bons coval•. e tr\• 
quanto o f)~ em muito ~ bar.Mo, a. ningu~m 
dava pão, n<'ln a ~v.\lc~iro nCJn C\ eteudtiro 
~nl a pobres, e llntie. lhe. dava do dinhei­
ro o Que lt.ee podia dar. E quando o pão 
í:tlt.i.va e o vaJor dele tubi..'\, IQR'o dólvll todo 
o pão que t•nba a cavllloiros e n cscudoil'OI 
e a pobres, que lhe não liCAva nacLi.1 o por 
vezes aconte<:ia que por d·-r todo o p.:io que 
tinha, COlllJ>mva co1n o teu dinhoiro o pão 
que lhe cr:L precito para o gaito dtl. sua 
casa. 

E não lhe 00..t.i.va íuer bem e ~o1M 
aos do reino de Portua;il: n'~i$ l,\incb, acon­
teceu que um ano íoi muito min,ffu:wlo de 
pão no reino de Cast't'lm, e por t.J6.l mín­
gua .e vier.tm de Ca$tt1a l Corn.vt::\ ât M• 
tre Tejo e Guadiana bt.1n quatroemtas pa;­
JOQ.S de CJ.Stclhanol. entre homens, mulMres 
e moQOll.. de» q..W. lhe foi dito quie l))de­
c.ia.m fome. E deu toearco a doi.1 pcbrca d.:i 
terra que corra.tem a Comuc.a. de entre 
T cjo e Gu.adit:lit. e q u.o eoubcacm de toOc. 
os homem e mulbcnt o cri.aturu pequea.M 
que ali estivetletn vindot de Cutela pela 
míngua de pio, e que lhot uou.uuem Por 
ct«ito. E ckpoia que Mt~ OI how.-e por 
C!IC.rito, ordenou ck lhes mandar a cada um 
cadA mês. quatro Alqucitt• de trico. E que 
estes quatro aklueirct de e.rico OI Ô\'8aem 
cW m& usjm OI homc-N como as mulhe­
res «>mo os moços Jlll-l(luonCll. E dftl eoncargo 
lQuek:s mcsmOI dois pobres qUf' dos 11e111 u­
leiros lhes 1..,. cbdo ,.,.. pao c.cb ,,,., 
pua t'.la.; e ot l)Obru auim o íiur.un Por 
seu man<bôo. O qual mJ.ntimonto lhes foi 
d.ado quatro metca. ~ cotlo 1e tf'l'Uiu a no­
vKbde e foram•e pari •u.at tt:rrou.> 

Os Centenários de 1960 
Anda j' n0t aru o i>reglo dOI doi.s Cen­

tenirios que devem tornar ramo.a a era d: 
1960, precisarn..-nte daqui a trf:s ana... r. 
primeiramente o V Ccnten,rio da morte 
do Infante D. llcnrique e a acguir o Sexto 
Centen6rio do nascimento de Nun' Álvarea. 
O Jnf;;i.nte, naKido .t 4 de .M:irço de 1394, 
fal~eu a 13 de Novembro de 1460 com 66 

anos. O Coodati\'d,. veio ao mundo a 24 
de Junho de 1360 e morreu a 1 de No-.·cm­
bro de H31 com 71 .,,.,. de idade. 

Come<;ou o Estado Port~ ji desde o 
ano ~. os preparati\w Pi\la » ciome­
mof>(Õcs do Infante, mandando proeedcr a 
fuocb.s ia\·atisaoõa históricas ~ UCIUÍ\'OS 
mLnn&ciro1, apec:i.almcnte de Roma. Paris 
e Londre.. 

O homem que lanQOU o pcn.·o português 
a Deu1 e l ventura, por esses mares infin· 
d<l', 1)2ra dilatar a F~ e o Império com ta.ata 
sK>ria para Inw e tamanho cngrandccimetl· 
to par;a a Pitria, bem mette.e tudo quanto 
de ma.iJ grandio&o $C puder fucr pcl.a enl­
taçlo do seu nome e da. sua obra. 

1-ias do Condestável, que JC dil? Que te: 
pentJ., a rerpeito do teu Centcnirio ?-Res.­
t.aura.r na sua primitiva tt'aÇ3. o uu lonnOJO 
Templo do Carmo?-Decidi.r defin.itivamen­
te o p1eito da aua. cstAtua de bronz.e. se a 
p6 1e a cavalo, no cimo do Parque Eduar­
do VII? - Esquadrinhar no recesso dos ar­
quiv01 os elos da sua linhagem que :ao seu 
nomo glorioso de guerreiro e de s.'l.nto pren­
dem pelo 1ansue ~ Cai.as Reais, quase to-­
das. da Europa? 

- P:'lra Nun' Álvaroi o Que o Eoiscopado 
Portuguà;, aei1na de tudo isso deseja e o 
oorac-.'lo de Portugal mais a~ia, é a mercê 
dívin• da sua CLOIUFJCAÇÃO UNJVER­
SA L, J)Or meio da sua Canonização ao Iene 
em Roma, à v01 inlallvcl do Sumo Pontí­
fice. 

A Cruuda Nacional Infantil de Orações 
pela Canonização, lançada ciliei::t.lmente cm 
Fovereiro de 1949 pel::t. Ctu2'ada Euearúti~ 
dM Cri::t.n(.3.1. eneetou a.gora o seu nooo ano 
de aetividade. Se cão obteve ainda os mi· 
la.ares decis~·ot. aão contudo tantas as gra­
c~ aJcan(ad.u por int~ do Conde 
s~to. e tão extraordinirias certo número 
de cur:u, que s6 um rigol'0$0 acrúpWo de 
amor l verd~ km tolhido de as procla· 
nur milagres. ).fu se e.las não são ainda o 
grande milagre completo, nem por esse n:io­
tivo nos p:tttee lícito descrer de que tf!jam 
"·erdadeiro an6neio dele. 

Pedi e rcubereis. diuc e 9rometeu Jesus.. 
A u.nticbdc de Nun'Álva.r'U wn por s.i o 
cftdito de t«ulos e a pl'O'o'll dos fa,"Orts que 
atn\Ú dOI tempos ele tem ido ~h:lndo. 
&ttcs f.a\'Orc$ mostram que Deus o OU\'e e 
a<JIU de nos bendiciar por sua intel'Cf!IÁO­
Portanto dC'\'e' str tó da oosu tttp0ru;abili­
d.adc, por deficiência das nossas s.úplicas., ;a 
demora em obtt:r 1 mercê di"ina da Cano­
niu(lo do grande de\·oco e propagador do 
culto da Sa.nússjroa Virgem cm .Portugal. 

lolc'nsifique-se nas paróquias. catcques.ct. 
fa1níliu e institut()S de educação a prece do 
oferecimento di4rio do .'\poltolado d:a Ora­
ç.ão, de que se publicou perto de um milhão 
de pagela.s oom o retrato do Be:i.10 Nuno 
para ser a oração de eada dia, de 1odos os 
portugucR'J, cm ordem a alcançar os n:tiJa­
Rrct. 

A.PrO\'tite-se a Peregrinação Nacional a 
F&tima de 12 e IS deste mês de ~faio, para 
in1piorar ~ n'cdi.'\ção triunfante de Nossa 
Senhor:\ nesta Causa cb Canoniia<;io do 
Beato Nuno que era o Senhor daquelas ter· 
r:14 d11 Cov:t da lria. l\ieio milhão ou mais 
aind~. de corações que ali peçam, em coro 
e com ahn:k, esla grande gr-tt('.a, é de esperar 
que s.cjnm atendidos no Céu. 

E o DIA 24 de JUNHO, do :tniven!r-io 
natalício do Conde Santo, 1><>«1ue não h:\­
-de ter tamMm um despertador de nova prtee 
eoloc1iva, cm todos os templos e lares ~ 
Portugal, para que a mercê da Canonir:ação 
nos aeja concedida. e para breve! 

Deus quer Jer rogado e gosta de ser ven­
cido pelas instâncias ferventes da fé e da 
confiança amorota dos aeus filhos.. Ou não 
lone Ele o P>il 

1- CURAS 
- Maria dos Sanw. Ba1ra. de San<a C.· 

tarina cb Calheta, na ilha de S. Jorge (Aço­
res), de li anoo de icbdc, lilla de Jcé 
dOI Santos B~l'3. e de Mari:r. Am2dor &Ir.a, 
adoeceu no dia 10 de Janeiro de 1955, com 
muiu ftbrc e vómitos. Chamado o médico, 
ckcluou su unu angina de nu,u urictcr 
e como a doente foac de m3l 2 pior loi in· 
tiernacb no HoapiW da Sane.a CU3. da Mi· 
sericórdia eh \.ila das Vdas. 

Daqui e por ordem dos médicos tC\•e de 
su la•.ada PAD o HowiW da. cicbde da 
Horta na illu do Faial onde encontraria o 
ttf)ee.i.ali«a. que a doença urgentemente re­
dama\•a. 

Antes da p1rtida. o Rev . .Piroeo de Velas.. 
em vista da gravidade do mal a.dministr0u· 
-lhe ot últimos sacramentos.. Fez a t,ra\·ess.ia 
de maca, a l de Ft'\'e.teiro, num gasolina. 
que a p&s na Horta onde licou. internacb no 
Hospital da Sanu Casa. 

Feit.u as anilises, viu-se que se tratava 
de u1na difteria muito adiantada. J'- estava 
paralitica e via muito pouco. O acu estado 
era dCJeSpe:rado e ninguém julgava que vol­
tauo a viver. 

Então o professora do Posto Escolar da 

Calbet.t fez com aa JUM alunas um.a Novena 
muito fC1VOrosa ao Bato Nu.DO paz.a ala.a· 
e-ar o m.ilaare da cura da doenlt'. Et~ a 
28 de Feo.·ueiro \'Olta.,.;a para o }lotPiW daa 
VcW: ji mWto boatinha tem ter •ido ~ 
nda, e ali permaneceu at~ 9 de Abril. Wn· 
do de 1' compl.cwneote cund.a. 

Não falta. mamo cntre oe l)t(lfu.s~ 
quem julgue que ata cura ctcm iodo. OI 
upecto1 de ruultaotc de uma sr.ata tobre· 
natural>. 

N. B. - &ta UJormaçio "·rio-.nos do S. 
Jorge acompanhada de um att1tado confir­
mativo do Rev. Vig1rio du Vclu, Sr. P.t· 
dre J~ Garcia Pedro. 

- Vir&inia Bolota Patrício (Fiaueira do 
Cutelo Rodriao) - Oot:nt.e com um qu.isto 
interior que °' m~diCOI mandavam ex-trair, 
recorreu ao Beato Nuno para a araca de 
não .er noc.cuAria a operaçl.o: tendo ale.an­
çado o que c:te.cjava, cumpro a promcua 
de p~icar a gr.tça e de dar 100$00 pan 
a Canonização do Santo e wil CKudOI •ut. 
o Monumento de Crilto .Rei. 

- ~faria do Ca.rmo ·ravarcs (l\1:1.bel Tn· 
v::t.res) (Rio de Jnnciro) - Doenlc da vista 
que os médicos lhe considt":ravam perdid,1, 
recorreu ao Beato Nuno fàundo·lhe três 
Novenas scauidas. J-'inda1 el:u, voltou no m6-
dico o qual reconheceu ent.i.o que ~ docnçci 
j'- era OJ>Crivel cc, di7. :\ doente, auim 
es:pcro rccupcr .ir cuc do1n precioso de 
Deus•. Pede a pub1ic.açio da ~ri.e;:~ e do 
seu grande reconhceimento ao Be.tto Nuno, 

11- Gra~as 
- D. Ermelinda de Jesu.s ~futre (Tavi­

ra) - O bom re1ulu.do do u.t.mo doe teu 
íilho motordta e 20 uc:udOI oan a Ca­
ncniuc.ão. 

- ~bria do Anjo Looa Loureoco (~ 
zi.Ra) - Um3 graça apirituaJ tm fa\'Or de 
Ahira Le:al, e mail 20$00 para a Canoni­
uc-lo. 

- ~lula Emília COilu (Vilar dt- Arrur· 
go) - O fdg. rcsuludo do e»me de uu 
filho, e 20$00 ~ra a C.anooi:uçlo. 

- Padre Carlos Boracs N.,.. ( PampíJho. 
aa da Scrn) - Envia .J)CU'a ~ Ca.noni:zaçio 
do Beato Nuno um w.lc de mil escudos de 
uma peaoa d.aciucla sua paróquia cm cum· 
primento de um \'Oto J)Or determinada ITaea 
que o Santo lhe ala.neou. 

- e-la k Dooas k C... - Florio!w 
eh Ne\·e (Vila Real de Trú•·Mootcs) -
6.00 para a ~noniuc.ão. 

- :\f. L. de S. (Porto) - 20$00 para -a 
Canonir.atão em sctão de grac;:t1. 

- Berta d• Si.lva :\fon4 Tavares (Lil:boa) 
A boa solutlo de um nc-g6cio de família, e 
100$00 p::t.ra a Canoniuçio. 

- ~faria OiíJia Dini2 ( Lobão da Beira) 
Um favor e 10$00 para a Canoniuçio. 

- ~fa,-iA da Lu:r. (Porto) - 20$00 em 
acçlo de graças. 

Cândida Ros.a Si.lva (~foncarapacho) 
U1n favor e 20$00 para a Canonização. 

- An3. Soares ?\foreira (St.• Tirso) -
U1n:1. ir:at.\ e 20$00. 

- l sabel Rienrdina de ~fatos ( Ilha de $. 
Jorge (Aç0rc1) - U1n:. grac;:A len,pornl. 

- ~faria Elvira Cosra Vicente ( Parede) 
Un1a Jr.\c;:a. 
~~~,c,.;o, 

Ainda a Novena Nacional 
Na 'rlf:itriz da P6vo.'\ de Van.im, por de­

V()Çllo do Rev. Prior com a colaboração 
se:more cntuaiNtica da Subdelegac:ia Regio­
nal da Mocidade: J>ortuguesa, celebrou~ no 
3no pa.u3do a Novena do Be.'\tO Nuno, de 
28 de Outubro a .S de No\·embro, com bri· 
lho e fervor. Todos os anos a juventude aca­
démica daquela famosa pr.\ia s.e movimenta 
p::t.ra en31ltecc:r o culto do Conde S.'\nto e te 
:Úer"-or:ar ::a si e ::ao povo na prece pela C.a­
noniuc:ío. 

O uso que ::t.doptaram de uma p::t.gc:b car­
tonacb com a oração e o prognma da N1> 
vena, f: di1tno de muito lou\'or. 

Nlo lt.o regatearemos.. apesu de atras.ado. 

Grinalda Espiritual 
- Alcina de LouJdcs Bolo1a ( Víl>r do 

Amargo- Fisucira de Castck> Rodrigo) • O. fd.slina da. Conttitlo Vc.n.incio Fiaue:i-
A rts0lucio feli:t de dificuldade. que lhe~- ra ( Arronchu) . com .udcntes "-otos pdo 
rttiam in\·tnc1\'ei.J, e 20$00 p.ara a C~ni- ~xito da Cruzada cb CaAOnizaçio, enviou-

• ··oot para juntar l Crimlda do Beato Nu-
~E.. B. P. ( Fi1tue.ira df' Cattfllo Rodri- no, as atauintes. Flort:1 ts.Pirituais: Terços. 
io) - A pau.agem dc ano do euno de ttta 150; sacrifícios. 82; ora(:Ões, 79; ~fis.sas, 18; 
lilho e 60$00 para a Canonit.acão. Com1.1n~ sacramentais, 4; Comunhões • 

-Ju.stina ~fontcnt&To ( Vian1 do Cu- Pirituais.., 75. 
telo) - cCome«i a im.·od·lo (ao Belto Oxalã o fet\'Or da prece e da penitência 
Nuno) cm todat a.a minhu a11içôes e em em prol d.a Canoniuçio se ateie :dto e 
tudo me tt'lD atendido>. alastre por todos os recantos de Pomcal. 
~~~~~,.s 

(Ct>nlinuorõo do P4t. 3) 

i\CtNCIA O& MOCAMEOF.S 
Sotroge e En\J)l'('.lt;\dos 4 .000$00. 

ACtNCIA DO PORTO OE AM6ÔIM: 
Companhia do Srrviço, Mar,timos 

1.000$00; Albano de Abreu 100$00; J0tl: 
Maria Tenreiro - .50$00; Augu1to ~i11cedo 
Pcrcira - 50$00; An16nio M, i\ittquit:l 
50$00; Alexandre Cui1náriits - 50$00; lle­
givel - 2Ó$00. 

ACtNCIA DE AMBlllZ 
J. M•rtíns & C.•. l.d." 500$00; Joo6 

da Cruz Toucinho - 50$00; João dot San· 
tos Bento - 13•1$00; Stob~stiáo A. d'!\ Fon­
seca - 100$00; ~ianuC'I ~fof(:ira da Cnc;:a 
- 150$00; llcgivel 100$00; Jo3o Rodri· 
gucs, Ld.6 - 2$0$00; Eduardo Cirão. Ld. • 
- 150$00. 

ACf.NCIA DO A.\IBRIZETE 
AntelO A. c. Alves - 250$00; Lu!s da 

Silva e Cunha & C.", Ld.• - 100$00; Jot6 
Afonso N'Oluc:ira - 50$00; ÔSUt Fem.an­
dcs- 50$00; llcgtvd - 50$00. 

ACtXCIA DE CABINDA 
D.inid de Oli\~ra. Ld. • - 500$00. . 

AC&.'iCIA DE CUILHER~fE CAPELO 
lle•Í•-el - 100$00: Idem 20$00; Idem 

-50$00; Idem ·- 50$00; A. S.ntoo -10$; 
Jlcgivel - 20$00: T . Andr>d< 20$00: 
ll<aivd - 20$00: J. M. B>r>U 20$00: 
\Vah.er lllbciro ~tQller - 20$00; ~fanutl 
k Castro - 20$00; 11.,.lvel - 10$00; 
ldwi - 50$00; Idem 20$00; Idem -
20$00: Idem - 5$00. 

ACtNCIA DE NôQUI 
Salvador Beltrão & C.". Ld.• 500$00; 

• João Eva.nscelista de Gouveia - 100$00; 
Jlcglvol - 100$00; Idem - 50$00; Antó­
nio C. de V.ucone<los - 100$00; Jleg1vcl 

- l 00$00; Idem - 50$00; Ch<lc Rodri-
Ruts .S0$00; Anónimo - 22$50; IJcgí­
vcl - 50$00; Adelino José Alves - 50$00: 
llrscível 20$00: E1nllio Gil da Cruz 
30$00; Adelino Vaz Jinto de ~firandn -
100$00. 

ACtNCIA DE S. TOMe 

Con1p.'\nhia de Serviços ~farítimos (1\gên­
ces d> C. C. N.) - 1.000$00; Miuõcs C•· 
t61ic;u - 250$00; Elias Lopes Rodrigues 
- $00$00; Soc:icd3de de Emigração -
250$00; f'rancísco C>bral, Ld." - ~00; 
Aim~ Pala.nque - 200$00; Constâncio Vi~ 
aoto Duarcc, Herdeiros - 200$00; Eugé>io 
Vigoço - 100$00; Pereira Duarte, Ld ... -
250$00; A"'Plcio Menezes & C.• - 200$; 
Sil"" & Conf.?. - 100$00; llcg!vel - 100$; 
Púoeo o Freguesia da Conceição - 200$; 
A. S. Salvado - 100$00; J~ cb Coocei· 
çio Rodriaucs - 50$00. 

ACtNCIA DE PRL'1CIPE 

Jer6nymo Circ:niro (Secção Agências) 
100$00; Jaime Pinto - 50$00; Jaime Arin­
to - 20$00: :\{~nud eh Cruz Luís Afonso 
- 10$00; Ceies.tino Cassandra. - 10$00; 
Administrador e emprqados da Roe:a XO'\-a 
Cuba - 100$00; Dr. Chefe d1l I>clq3ção 
de Saúde e dtmU Fu:neionirios - J 30$00; 
Administrador e emprqados da Roça Su.n­
dy - SS5$00. 

ACl?.NCIA DE NOVO REDONDO 

~tar<aucs, Seixu & e.•, l.d.6 - 1.000$00. 

P Nun' Alvares deu tudo e deu-se todo 

Orlugueses • pelo P~tri~. Orar e sofrer pela. s~a 
• Canonaza«io $ dever de grahdao 

1 -
·,:.e~~~ 


